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RESUMO 

 

 

 

O manejo da videira poda de produção é uma fase decisiva para os produtores de uva, 

trazendo desafios devido à incerteza em relação à fertilidade das gemas. A falta de 

conhecimento sobre a condição das gemas e o vigor vegetativo pode levar a decisões 

inadequadas durante o processo de poda, impactando diretamente na quantidade e qualidade 

da colheita. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo avaliar os efeitos da 

luminosidade e das características do ramo na diferenciação e distribuição das gemas em 

diferentes variedades viniferas submetidas ao manejo de dupla poda. A pesquisa foi 

desenvolvida em 6 regiões diferentes do estado de Goiás. Com as plantas dispostas no sistema 

de condução do tipo espaldeira, o experimento foi conduzido seguindo as diretrizes do 

delineamento inteiramente casualizado, contendo 2 tratamentos (com desfolha e sem 

desfolha), 11 repetições e 4 plantas por parcela. Para avaliar o impacto da luminosidade na 

diferenciação de gemas férteis foi realizado o manejo de desfolha no ciclo de formação 

durante o estádio fenológico H. E para a classificação das gemas, foi realizada a avaliação 

visual identificando gemas frutíferas, vegetativas, mortas e ausentes. As análises estatísticas 

foram conduzidas no software R Studio e foram utilizados o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis, o teste de medianas para comparações múltiplas, teste de Mann-Whitney e 

análise de correlação. Assim, o aumento da incidência de luz durante o processo de 

diferenciação das gemas aumentou significativamente a quantidade de gemas férteis. O 

comprimento do entrenó esta diretamente relacionado ao vigor da planta, entrenós muito 

longos indicam excesso de vigor e de crescimento, enquanto entrenós muito curtos ocorrem 

quando há nutrição deficiente, falta de água, pragas ou doenças. Dentre as variedades 

estudadas, Syrah e Malbec apresentaram maior produção de gemas frutíferas. Observou-se 

uma tendência de maior concentração de gemas vegetativas nas posições G1 e G2, enquanto 

as posições G3, G4 e G5 mostraram uma predominância de gemas frutíferas. 

 

Palavras-chave: Vitis vinifera , desfolha basal, produtividade, diferenciação floral, dupla 

poda. 
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ABSTRACT 

 

 

 

In grapevine management, production pruning is a decisive phase for grape producers, 

bringing challenges due to uncertainty regarding the fertility of the buds. Lack of knowledge 

about the condition of the buds and vegetative vigor can lead to inappropriate decisions 

during the pruning process, directly impacting the quantity and quality of the harvest. In this 

sense, the present study aims to evaluate the effects of luminosity and branch characteristics 

on the differentiation and distribution of buds in different wine varieties subjected to double 

pruning management. The research was carried out in 6 different regions of the state of Goiás. 

With the plants arranged in an espalier-type training system, the experiment was conducted 

following the guidelines of a completely randomized design, containing 2 treatments (with 

defoliation and without defoliation), 11 replications and 4 plants per plot. To evaluate the 

impact of luminosity on the differentiation of fertile buds, defoliation management was 

carried out in the formation cycle during the phenological stage H. And for the classification 

of buds, a visual assessment was carried out identifying fruitful, vegetative, dead and absent 

buds. Statistical analyzes were conducted in the R Studio software and the Kruskal-Wallis 

non-parametric test, the median test for multiple comparisons, the Mann-Whitney test and 

correlation analysis were used. Thus, the increase in light incidence during the bud 

differentiation process significantly increased the amount of fertile buds. The length of the 

internode is directly related to the vigor of the plant, very long internodes indicate excess 

vigor and growth, while very short internodes occur when there is poor nutrition, lack of 

water, pests or diseases. Among the varieties studied, the Syrah and Malbec presented the 

highest production of fruit buds. A tendency towards a higher concentration of vegetative 

buds was observed in positions G1 and G2, while positions G3, G4 and G5 showed a 

predominance of fruit buds. 

 

Keywords: Vitis vinifera, basal defoliation, productivity, floral differentiation, double 

pruning.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

No manejo de dupla poda, técnica que consiste na mudança do período de colheita do 

verão chuvoso da região Sul para o inverno seco do Centro-Oeste, possibilitando a obtenção 

de uvas com melhores índices de maturação e sanidade, incrementando a qualidade dos 

vinhos finos de colheita de inverno (TOLEDO, 2021). A poda de produção é uma fase 

decisiva para os produtores de uva, sendo que muitos enfrentam desafios devido à incerteza 

em relação à fertilidade das gemas. A falta de conhecimento sobre a condição das gemas pode 

levar a decisões inadequadas durante o processo de poda, impactando diretamente na 

quantidade e na qualidade da colheita (WURZ et al., 2019). 

A viticultura brasileira se destaca por suas características singulares, gerando 

curiosidade entre os consumidores locais e especialistas globais. Em um país continental com 

diversas condições edafoclimáticas, ciclos de produção variados e épocas de colheita distintas, 

surgem produtos diferenciados com focos de mercado diversos (MELLO e MACHADO, 

2022). No cultivo de uvas para consumo fresco, há uma tendência crescente para variedades 

finas com e sem sementes, especialmente nas regiões tropicais como o Vale do São Francisco, 

permitindo atender à demanda durante todo o ano através da irrigação e do escalonamento da 

poda (TONIETTO e FALCADE, 2018).  

No setor de uvas para processamento, a maior parte destina-se à produção de suco e 

vinho de mesa, embora as vinícolas brasileiras de vinhos finos têm obtido destaque em 

concursos internacionais, conquistando 471 medalhas em 2023, segundo dados obtidos na 

Associação Brasileira de Enologia (ABE, 2023). Apesar de produzidos em pequenos volumes, 

os vinhos finos têm se expandido para regiões teoricamente não adequadas para a viticultura, 

desafiando a tradição europeia. Além disso, surgem empreendimentos recentes de vinhos 

finos com estrutura para enoturismo em várias localidades, como Rio de Janeiro, Distrito 

Federal, Espírito Santo, Bahia (Chapada Diamantina), Mato Grosso (Chapada dos 

Guimarães), Minas Gerais e Goiás (PEREIRA et al., 2020).  

A poda da videira é uma prática fundamental na viticultura, sendo responsável por 

viabilizar a expansão da produção para diversas outras regiões no Brasil. Existem diferentes 

métodos de poda, como a poda de formação, de produção e a de renovação, cada uma 

desempenhando um papel específico no manejo da videira (DIAS et al., 2017). Na poda de 

produção, o conhecimento da posição das gemas férteis em um mesmo ramo para cada 

variedade é determinante para se estabelecer qual altura será realizada a poda que, por 

consequência, definirá a produção do vinhedo (SILVA, 2020). 
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A formação das gemas férteis da videira é um processo complexo que se desenrola 

durante a fase de crescimento vegetativo, especificamente no estádio fenológico que ocorre a 

florada (MUNHOZ et al., 2016). Nesse momento, ocorre a florada das inflorescências do ano, 

simultaneamente à indução floral do ciclo seguinte nas gemas latentes localizadas nas axilas 

das folhas (BRIGHENTI et al., 2017). Este período também é marcado por um déficit natural 

de água e uma acumulação de substâncias de reserva nos ramos da videira. A combinação 

desses fatores desencadeia a diferenciação floral (MONTEIRO et al., 2022). 

De acordo com Antalick et al. (2021), a diferenciação floral pode ser entendida como a 

capacidade das gemas em diferenciar-se de vegetativas em frutíferas (Figura 1). Contudo, na 

mesma variedade, a formação de gemas frutíferas está sujeita à influência de vários fatores 

interativos, tais como a juvenilidade, vigor da planta, nutrição, teor de carboidratos, 

reguladores de crescimento, estresse hídrico, fotoperíodo, luminosidade e temperatura 

(MENEGUZZI et al., 2020). Quando esses fatores estão presentes em excesso ou em 

deficiência ao longo do ciclo de formação, pode ocorrer a morte da gema (Figura 2), 

resultando consequentemente em prejuízos para a produção (ALMEIDA JUNIOR et al., 

2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Corte transversal de gemas da videira, (A) gema vegetativa; (B) gema frutífera. 

 

 

Figura 2. Corte transversal de gema morta da vidadeira. 

A B 
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A intensidade luminosa e o vigor vegetativo são os fatores mais limitantes para a 

formação de gemas férteis. A fertilidade das gemas é drasticamente reduzida em condições de 

luz insatisfatórias durante o estágio inicial da formação da inflorescência (COLLIS et al. 

2020). E a necrose de gemas representa um desafio significativo em videiras com alto vigor. 

De acordo com Ames et al. (2016), geralmente essa necrose afeta o eixo primário central da 

gema dormente, deixando os eixos secundários intactos, conforme demonstrado na Figura 3. 

Essas gemas secundárias, no entanto, tendem a se desenvolver em brotações com baixa 

fertilidade, resultando frequentemente em uma diminuição da produtividade nas plantas 

caracterizadas por um vigor excessivo (GUTIERREZ-GAMBOA et al., 2018). 

 

 

Figura 2. Corte transversal de uma gema da videira com morte no eixo primário e eixo 

secundário intacto. 

 

Trabalhos sobre a fertilidade de gemas são poucos conhecidos entre os produtores de 

uva que realizam o manejo de dupla poda. Diante desse cenário, fica evidente a necessidade 

de informações específicas, destacando a importância de abordar a fertilidade das gemas de 

maneira eficaz durante o processo de poda. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

O presente estudo tem como objetivo avaliar os efeitos da luminosidade e das 

características do ramo na diferenciação e distribuição das gemas em diferentes variedades de 

viniferas submetidas ao manejo de dupla poda no centro-oeste do Brasil. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•  Avaliar o efeito da luminosidade no processo de diferenciação das gemas; 

•  Analisar a variação do comprimento do entrenó, diâmetro do ramo e diâmetro das 

gemas em diferentes variedades de videiras; 

•  Analisar a frequência de gemas frutíferas, vegetativas, mortas e ausentes em 

diferentes variedades de videiras; 

•  Analisar a distribuição de gemas frutíferas e vegetativas ao longo dos ramos das 

videiras; 

•  Examinar a correlação entre os variáveis estudadas. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Locais de coleta e realização do experimento 

O experimento de campo conduzido para avaliar o manejo da fertilidade de gemas da 

videira foi realizado na propriedade Vinhedos do Cerrado, localizado no município de 

Ipameri, Goiás (GO), cujas coordenadas são: latitude 17º43’57” S, longitude 48º11’35” W. O 

vinhedo está instalado a uma altitude de 800 metros acima do nível do mar, em um solo 

classificado como Latossolo Vermelho Amarelo, a temperatura média da região é de 22°C, 

com umidade relativa do ar variando entre 22% e 87% ao longo do ano, com precipitação 

pluviométrica média anual de aproximadamente 1447 milímetros, de acordo com dados 

disponibilizados pelo Weather Spark (2024). E a variedade selecionada para pesquisa foi a 

Sauvignon Blanc. 

Amostras para análise de fertilidade visando a análise de gemas também foram 

coletadas em outros 5 locais em Goiás e no Distrito Federal, nas propriedades relacionadas na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1. Propriedades rurais onde foram coletadas as amostras de videiras. 

Propriedade Cidade Coordenadas Altitude Variedades 

Casa Curado Anápolis - GO 
16°19'07"S 

48°48'13"W 
943 m 

Syrah, Malbec e 

Touriga Nacional 

Casa Moura Nazário - GO 
16°37'58"S 

49°46'48"W 
947 m 

Syrah, Malbec, 

Touriga Nacional, 

Barbera e Pinot Noir 

Quartetto Vinhos e 

Vinhedo 

Águas Lindas 

de Goiás - GO 

15°49'22"S 

48°19'03"W 
1.116 m Syrah, Malbec 

Vinhedo Girassol 
Distrito de 

Girassol - GO 

15°43'29"S 

48°23'15"W 
1.072 m Syrah 

Vinhedo Irmãs 

Alvim 

Núcleo Rural 

Café sem troco 

- DF 

15°51'28"S 

47°37'32"W 
1.054 m Syrah 

 

O procedimento para obtenção dos dados de fertilidade das gemas foi realizado na 

Universidade Estadual de Goiás - Câmpus Sul, no Laboratório Multidisciplinar II da Unidade 

Universitária Ipameri. 
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3.2. Manejo de desfolha 

Com as plantas dispostas no sistema de condução do tipo espaldeira, o experimento foi 

conduzido seguindo as diretrizes do delineamento inteiramente casualizado, contendo 2 

tratamentos (com desfolha e sem desfolha), 11 repetições e 4 plantas por parcela (Figura 4).  

 

Figura 4. Visão panorâmica dos tratamentos, com desfolha no lado esquerdo e sem desfolha 

no lado direito. 

 

O manejo de desfolha foi realizado no ciclo de formação durante o estádio fenológico 

H (BAGGIOLINI, 1952) ou 17 (EICHHORN e LORENZ, 1997) ou 57 BBCH (LORENZ et 

al., 1995), quando os botões florais estavam claramente isolados e a forma típica da 

inflorescência estava aparecendo (Figura 5). Dessa forma, nas parcelas com desfolha, foram 

removidas de 4 a 6 folhas, partindo da base do cordão esporonado até a altura da 6ª gema. 
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Figura 5. Estádio fenológico H (BAGGIOLINI, 1952) ou 17 (EICHHORN e LORENZ, 

1997) ou 57 BBCH (LORENZ et al., 1995). 

 

3.3. Coleta de amostras em campo 

 

Para avaliar o efeito da luminosidade, a coleta das amostras em campo foi realizada 

após a poda de produção, no estádio fenológico 15 (EICHHORN e LORENZ, 1997) ou 55 

BBCH (LORENZ et al. 1995), quando os agrupamentos estavam separados permitindo a 

visualização do cacho (Figura 6). Este procedimento envolveu a contagem da quantidade de 

cachos em quatro ramos selecionados aleatoriamente de cada parcela, sendo que cada ramo 

continha de 4 a 6 gemas. 
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Figura 6. Estádio fenológico M (BAGGIOLINI, 1952), 47 (EICHHORN e LORENZ, 1997) 

ou 97 BBCH (LORENZ et al., 1995). 

 

 

Figura 7. Local do corte para coleta de amostras. 

 

Para avaliação da fertilidade e do vigor, foi utilizado o método que envolve o 

deslocamento em um padrão em zigue-zague pela área de interesse, coletando quinze 

amostras ao longo do percurso (Figura 8). Para essa análise a coleta foi feita por variedade 

separadamente. 
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Figura 8. Metodologia de coleta de amostra tipo zigue-zague. 

 

3.4. Avaliação do vigor vegetativo 

Com as amostras coletadas, realizou-se com o auxílio de um paquímetro, as medições 

do diâmetro do ramo, diâmetro da gema e comprimento do entrenó dos ramos, para, a partir 

desses parâmetros, compreender o vigor vegetativo do ramo (Figura 9). 

 

Figura 9. Medições do diâmetro do ramo (A), diâmetro da gema (B)  e comprimento do 

entrenó dos ramos (C) da videira. 

 

3.5. Análise de fertilidade de gemas 

Os ramos foram divididos em porções menores, sendo que cada uma delas continha 

uma gema. Cada posição da gema no ramo foi representada por um grupo numerado 

sequencialmente de G1 a G15. Cada parte foi cuidadosamente identificada numericamente 

para evitar desordem nas gemas. Com auxílio de uma lupa estereoscópica de aumento de 30 

vezes e uma lâmina de aço inoxidável foram feitos cortes no sentido horizontal de cada gema 

A B C 
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até que fosse possível identificar ou não a presença de primórdio de inflorescência (cacho), no 

qual apresenta como um círculo branco esbranquiçado (Figura 10). 

 

 

Figura 10. (A) ramos cortados em porções menores com identificação numérica; (B) corte 

transversal da gema; (C) visualização ampliada da gema da videira. 

 

Após analisar as gemas para quantificar sua fertilidade, foi possível classificá-las em 

quatro categorias distintas: gemas vegetativas, gemas frutíferas, gemas mortas e gemas 

ausentes. Gemas frutíferas são aquelas que dão origem a brotos com inflorescências e folhas, 

enquanto gemas vegetativas são responsáveis apenas pela formação de folhas e gavinhas. 

Gemas mortas referem-se àquelas que, devido a algum fator, sofreram necrose. Por fim, 

gemas ausentes é a designação utilizada quando não há presença de gema, possivelmente 

causado por algum dano mecânico. 

 

3.6. Análises estatísticas 

As análises estatísticas foram conduzidas no software R Studio (R CORE TEAM, 

2022) e para a representação gráfica dos resultados foi utilizado o pacote ggplot2 

(WICKHAM, 2016). Inicialmente, foi testada a normalidade dos resíduos dos dados e a 

homogeneidade de variâncias e, quando não foram atendidos esses pressupostos 

metodológicos, optou-se pelo uso de técnicas estatísticas não paramétricas. 

Para os dados de fertilidade de gemas, que são constituídos pela frequência de gemas 

em cada categoria (gemas vegetativas, frutíferas, mortas e ausentes), foram usados o teste de 

Mann-Whitney para comparar os tratamentos com e sem desfolha e os testes de Kruskal-

Wallis e de medianas para comparar a fertilidade de gemas entre as diferentes variedades de 

uva e entre as diferentes posições no ramo. Estas análise foram conduzidas utilizando o pacote 

A B C 
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agricolae (MENDIBURU, 2021). 

Para os dados de vigor, foi realizada a análise de variância e o procedimento de Scott 

Knott para realizar comparações múltiplas das médias dos tratamentos. Essas análises foram 

conduzidas utilizando o pacote ExpDes.pt (FERREIRA et al., 2021).  

Adicionalmente, foi realizada a análise de correlação entre os dados das variáveis 

estudadas usando o pacote corrplot (WEI e SIMKO, 2021). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1. Efeito da luminosidade durante o processo de diferenciação das gemas 

 

Foi observado que os ramos desfolhados apresentaram maior número de gemas férteis 

(Figura 11). Esse resultado indica uma diferença significativa (p = 0,03) entre os ramos 

desfolhados e aqueles que não foram desfolhados. A média para o tratamento com desfolha 

foi de 1,29, enquanto a média para o tratamento sem desfolha foi de 1,20. 

 

 

Figura 11. Quantidade média de cachos nos tratamentos com e sem desfolha. 

 

Um dos elementos que impactam a diferenciação das gemas é a luminosidade. Assim, 

a prática da desfolha proporcionou um ambiente propício para a diferenciação de gemas 

vegetativas em frutíferas, uma vez que possibilitou a entrada de luz sobre as gemas. Contudo, 

é importante ressaltar que esse manejo revela sua eficácia apenas quando realizado no 

momento apropriado, ou seja, no período que antecede a florada do ciclo de formação. 

Outros pesquisadores, como Wurz et al. (2018), obtiveram conclusões similares ao 

observar que condições inadequadas de luminosidade durante o início da formação da 

inflorescência têm um impacto significativo na redução da fertilidade das gemas. Eles 

destacam que os ramos mais expostos à luz tendem a ser mais férteis. Portanto, a remoção das 
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folhas nas regiões próximas aos cachos expõe as gemas à luz solar, favorecendo sua 

fertilidade. 

 

4.2. Vigor 

 

As variáveis associadas ao vigor da planta focalizam o dossel vegetativo, considerando 

o comprimento do entrenó, o diâmetro do ramo e o diâmetro das gemas. Cada um desses 

elementos possui um valor ideal que desempenha um papel importante na qualidade da 

produção. Para o comprimento do entrenó entre as variedades avaliadas, foi observado que 

Barbera, Syrah, Cabernet Sauvignon e Malbec demonstraram resultados similares com médias 

de 86,23 milímetros (mm), 85,23 mm, 82,40 mm e 77,43 mm, respectivamente. Por outro 

lado, as variedades Touriga Nacional e Sauvignon Blanc também se mostraram semelhantes 

entre si, mas diferiram das variedades mencionadas anteriormente com médias de 73,11 mm e 

72,18 mm, respectivamente. Por fim, as variedades Cabernet Franc e Pinot Noir exibiram 

resultados semelhantes entre si com médias de 66,96 mm e 64,83 mm, respectivamente, 

destacando-se como distintas das variedades mencionadas anteriormente (Figura 12). 

 

 

Figura 12. Análise de variância e procedimento de Scott Knott para o comprimento de 

entrenós em diferentes viníferas. 
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O comprimento do entrenó está diretamente relacionado ao vigor da planta, sendo que 

o valor ótimo é de 7 centímetros (cm), no entanto, essa medida pode variar entre 5 a 9 cm, 

dependendo da variedade (VAN LEEUWEN e DESTRAC, 2017). Ramos que se 

desenvolvem no início do ciclo vegetativo, com crescimento regular, apresentam entrenós de 

comprimento adequado, indicando condições favoráveis para o desenvolvimento e maturação 

das gemas frutíferas (PIERI et al., 2019).  

Entrenós excessivamente longos apontam para um vigor e crescimento em excesso, 

resultando na formação de ramos imaturos e no desenvolvimento deficiente das gemas 

frutíferas (GUILPART et al., 2014). Por outro lado, entrenós muito curtos podem ocorrer 

devido a nutrição deficiente, escassez de água ou presença de pragas e/ou doenças 

(MANDELLI e MIELE, 2015).  

 No que diz respeito ao diâmetro do ramo, Li-Mallet et al. (2016) relataram que os 

valores médios ideais estão aproximadamente na faixa de 7 mm. A análise de variância 

representada na Figura 13 revela que a variedade Sauvignon Blanc apresenta uma média 

significativamente maior, atingindo 7,59 mm, e diferindo notavelmente das demais 

variedades. Em contraste, Syrah e Malbec exibem médias de 7,05 mm e 6,89 mm, 

respectivamente, sem apresentar diferenças significativas entre si. Cabernet Sauvignon, com 

uma média de 6,40 mm, difere das demais variedades, assim como a Touriga Nacional, que 

apresenta uma média de 5,96 mm. As variedades Cabernet Franc e Barbera exibem resultados 

semelhantes, com médias de 5,49 mm e 5,38 mm, respectivamente. Por fim, a variedade Pinot 

Noir possui a menor média de diâmetro de ramo, registrando 4,85 mm. 
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Figura 13. Análise de variância e do procedimento de Scott Knott para o diâmetro do ramo 

em diferentes viníferas. 

 

Conforme Zhu et al. (2020) destacaram, se os ramos apresentam espessura excessiva, 

pode-se inferir que a safra anterior teve uma fertilidade reduzida. Sob tais circunstâncias, a 

planta direcionou suas atividades para a produção de madeira, uma vez que não teve a 

oportunidade de frutificar normalmente devido à escassez de gemas férteis. Além disso, 

sugeriram que a próxima poda deve ser mais abundante em gemas férteis, a fim de 

restabelecer o equilíbrio vegetativo e produtivo da planta. 

Em contrapartida, quando a planta exibe sinais de debilidade, caracterizados por ramos 

curtos e finos, duas possibilidades podem ser consideradas. A primeira sugere a ocorrência de 

deficiência nutricional, enquanto a segunda indica evidências de uma safra anterior 

excepcionalmente abundante, resultando em uma produção excessiva de frutos que 

desequilibrou a harmonia necessária entre as safras (WICKLAND e HANZAWA, 2015). Para 

restabelecer esse equilíbrio, é recomendável realizar uma poda com redução significativa da 

fertilidade, diminuindo o número de gemas. 

Em relação ao diâmetro das gemas, a análise de variância representada na Figura 14, 

para as variedades examinadas, revelou que Barbera, Cabernet Sauvignon, Malbec, Syrah, 

Sauvignon Blanc e Cabernet Franc apresentaram resultados significativamente semelhantes 
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entre si, com médias de 4,75 mm, 4,67 mm, 4,45 mm, 4,40 mm, 4,39 mm e 4,29 mm, 

respectivamente. A variedade Touriga Nacional diferiu das demais, registrando uma média de 

3,93 mm, e a Pinot Noir também se diferiu das variedades mencionadas, apresentando uma 

média de 3,06 mm. 

 

 

Figura 14. Análise de variância e do procedimento de Scott Knott para o diâmetro das gemas 

em diferentes viníferas. 

 

De acordo com o estudo conduzido por Monteiro et al. (2021), gemas que estão bem 

desenvolvidas são notáveis e exibem uma forma globosa. Em contrapartida, quando a planta 

demonstra vigor excessivo, suas gemas tendem a ser geralmente pequenas e menos 

desenvolvidas, apresentando uma forma mais cônica do que globosa. Não foram encontrados 

valores de referência para o parâmetro de diâmetro da gema em outros trabalhos.  

 

4.3. Fertilidade de gemas 

 

As variedades estudadas mostraram padrões distintos de fertilidade de gemas frutíferas 

(Figura 15). A Syrah e Malbec exibiram uma distribuição similar de gemas frutíferas, 
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sugerindo uma possível similaridade em suas características genéticas. Já a Cabernet 

Sauvignon, apesar de não diferir significativamente da Touriga Nacional, apresentou uma 

dispersão maior dos dados. A variedade Sauvignon Blanc demonstrou uma distribuição mais 

homogênea de gemas frutíferas em comparação com outras variedades. Por outro lado, a Pinot 

Noir exibiu um intervalo interquartil estreito e uma mediana bem definida, indicando uma 

concentração relativamente consistente de gemas frutíferas. E as variedades Barbera e 

Cabernet Franc compartilharam características semelhantes em termos de distribuição de 

gemas frutíferas, embora possam apresentar diferenças na distribuição dos dados.  

 

 

Figura 15. Distribuição de gemas frutíferas para cada variedade de vinífera. 

 

Não houve tendência em relação a distruibuição de gemas férteis das diferentes 

variedades, sugerindo que cada variedade possui suas particularidades quanto a produção de 

gemas férteis. Devido à ausência de estudos específicos sobre o potencial produtivo das 

variedades no Centro-Oeste, região não convencional para o cultivo de videiras, ainda não há 

uma avaliação e caracterização detalhada dessas variedades. No entanto, pesquisas anteriores, 

como a de This et al. (2006), destacam que a diversidade genômica ampla do germoplasma da 

videira é responsável pela notável flexibilidade na expressão de características morfológicas e 
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metabólicas em diferentes condições edafoclimáticas. 

Em relação distribuição de gemas vegetativas (Figura 16), a Syrah apresentou maior 

dispersão dos dados. A Malbec apesar de compartilhar características semelhantes com a 

Sauvignon Blanc, exibiu uma dispersão relativamente ampla das gemas vegetativas, em 

contraste com a Sauvignon Blanc que apresentou baixa dispersão. Cabernet Sauvignon e 

Touriga Nacional demonstraram uma tendência distinta em relação às outras variedades, com 

uma dispersão mais estreita das gemas vegetativas. Pinot Noir, Barbera e Cabernet Franc 

exibiram distribuições semelhantes, com uma concentração consistente de gemas vegetativas, 

evidenciada por intervalos interquartis estreitos. 

 

 

Figura 16. Distribuição de gemas vegetativas para cada variedade de vinífera. 

 

Houve diferenças significativas em relação a distruibuição de gemas vegetativas nas 

diferentes variedades. É importante ressaltar que a diferenciação das gemas vegetativas em 

frutíferas está intrinsecamente ligada às práticas de manejo adotadas, como nutrição das 

videiras, luminosidade, vigor, técnicas de poda, entre outros. Estudos anteriores, como o de 

Botelho et al. (2009), destacaram a relevância desses aspectos na distribuição das gemas 
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vegetativas. Portanto, o manejo dessas práticas pode desempenhar um papel fundamental na 

produtividade e na saúde das plantas.  

A respeito da quantidade de gemas mortas (Figura 17), observou-se que a variedade 

Malbec apresentou uma alta concentração de gemas mortas, sugerindo condições de saúde 

menos favoráveis das plantas. A Syrah demonstrou uma distribuição de gemas mortas 

semelhante à Malbec, com uma concentração relativamente alta dessas estruturas. Touriga 

Nacional exibiu uma dispersão mediana das gemas mortas e uma possível variação na saúde 

das plantas. As variedades Barbera, Cabernet Franc e Cabernet Sauvignon compartilharam 

características semelhantes, mostrando uma concentração relativamente baixa de gemas 

mortas e uma dispersão relativamente parecida dos dados. A Sauvignon Blanc apresentou 

uma distribuição de gemas mortas com uma concentração moderada, mas com uma dispersão 

um pouco mais homogênea. Por fim, a Pinot Noir exibiu uma tendência distinta em relação às 

outras variedades, com uma concentração nula de gemas mortas, indicando uma possível 

condição de saúde favorável das plantas. 

 

 

Figura 17. Distribuição de gemas mortas para cada variedade de vinífera. 

 

A necrose da gema primária é um fenômeno de grande relevância para várias 
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variedades de uvas em diversas regiões do mundo. Sua incidência já foi estudada em 

variedades como Riesling e Viognier na Virgínia, EUA, Shiraz na Austrália, Askari no Irã, 

Viognier, Shiraz e Chardonnay em Nova York, EUA, Queen of Vineyard em Israel, 

Thompson Seedless no Chile e Kyoho no Japão (ALMEIDA JUNIOR, 2018). Em algumas 

regiões, a necrose da gema é considerada um dos principais fatores que contribuem para a 

baixa produtividade (VASCONCELOS et al., 2014).  

Diversos estudos têm tentado identificar as causas da necrose das gemas, porém 

nenhum agente patogênico específico foi isolado, sugerindo possíveis causas fisiológicas ou 

relacionadas ao desenvolvimento (SOUZA et al., 2015). Uma variedade de fatores ambientais 

e fisiológicos está associada à ocorrência desse fenômeno, mas ainda não foram esclarecidos 

os mecanismos diretamente ligados ao seu desenvolvimento (DIAS et al., 2017). Este 

distúrbio começa a partir do florescimento, após a diferenciação das gemas. Diversas 

hipóteses, como desequilíbrios nutricionais, doenças ou pragas, acúmulo de açúcares solúveis 

e deficiência hídrica têm sido estudadas como possíveis causas (KAVOOSI et al., 2013).  

No que diz respeito à distribuição de gemas ausentes para cada variedade (Figura 18), 

observou-se que a Malbec apresentou uma alta incidência dessas gemas, sugerindo possíveis 

desafios no desenvolvimento das plantas. A Sauvignon Blanc demonstrou uma distribuição de 

gemas ausentes semelhante à da Malbec, também com alta incidência dessas estruturas. A 

Touriga Nacional exibiu uma distribuição mais similar, com uma incidência moderada de 

gemas ausentes. Por outro lado, a Syrah, Barbera, Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon e 

Pinot Noir apresentaram uma incidência baixa de gemas ausentes, porém, com uma grande 

variabilidade na dispersão dos dados. 
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Figura 18. Distribuição de gemas ausentes para cada variedade de vinífera. 

 

Não há estudos relacionados à ausência das gemas devido ao fato de que a 

denominação 'gemas ausentes' é usada quando não há presença de gema, possivelmente 

devido a algum dano mecânico. Este termo, normalmente é utilizado durante as análises de 

gemas. 

 

4.4.  Distribuição de gemas frutíferas e vegetativas ao longo do ramo 

 

Para analisar a distribuição das gemas frutíferas de todas as variedades em relação à 

posição da gema no ramo (Figura 20), observou-se uma ampla variabilidade nos dados entre 

as posições G1 e G12, sem uma tendência clara evidente. Entretanto, nas posições G13, G14 e 

G15, houve uma tendência a apresentar menor frequência de gemas frutíferas (Figura 19). 

 



22 

 

 

 

 

Figura 19. Distribuição de gemas frutíferas ao longo do ramo para todas as variedades de 

viníferas analisadas. 

 

A presença constante de gemas frutíferas em quase todas as posições do ramo sugere 

uma robustez e boa diferenciação em diversas posições. Entretanto, os resultados obtidos por 

Roberto et al. (2002) indicam que a poda com uma intensidade por vara entre 6-8 ou 4-5 

gemas é preferível para promover um maior número de brotações que originam cachos e 

demonstram vigor para produzir com qualidade, além de garantir o equilíbrio entre o 

crescimento vegetativo e a frutificação das plantas, eliminando, assim, a necessidade de podas 

em posições mais distantes da base do cordão esporonado. 

A avaliação e identificação do número e localização das gemas férteis são cruciais 

para caracterizar o potencial produtivo de cada variedade. Baixa produtividade e qualidade 

reduzida das uvas no vinhedo podem estar relacionadas aos métodos de condução e poda 

utilizados (BOTELHO et al., 2009).  

Para analisar a distribuição das gemas frutíferas na variedade Syrah em relação à 

posição da gema no ramo (Figura 20), observou-se uma variação na distribuição das gemas 

frutíferas ao longo das diferentes posições no ramo, sem uma tendência clara. As posições de 
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G2 a G8 sugerem que essas áreas específicas do ramo podem ser mais propícias para o 

desenvolvimento das gemas férteis da variedade Syrah. 

 

 

Figura 20. Distribuição de gemas frutíferas na variedade Syrah. 

 

Esses resultados têm importantes implicações para práticas de manejo de poda seletiva 

e ajustes na condução da videira, uma vez que evidenciam as áreas do ramo onde há maior 

potencial de desenvolvimento das gemas frutíferas. Isso pode auxiliar os viticultores na 

otimização do crescimento e desenvolvimento dessa variedade. 

A uva Syrah é altamente valorizada entre os produtores que adotam a técnica de dupla 

poda, sendo uma das mais cultivadas. Sua adaptação a climas quentes e secos, juntamente 

com sua resistência a pragas e doenças, a torna especialmente favorecida nesse método de 

cultivo (FAVERO et al., 2011). Além disso, é uma variedade relativamente produtiva, 

proporcionando rendimentos consistentes quando bem manejada (REGINA et al., 2011). 

Quanto à distribuição de gemas vegetativas na variedade Syrah (Figura 21), observou-

se uma variação na distribuição das gemas ao longo do ramo, mostrando uma relação quase 

inversa com a distribuição das gemas frutíferas. As posições G1 e G2 demonstraram uma 
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tendência de ter quantidade maior de gemas vegetativas em comparação com as outras 

posições, que mostraram uma menor concentração de gemas vegetativas, visto que nessas 

posições há uma maior incidência de gemas frutíferas.  

 

 

Figura 21. Distribuição de gemas vegetativas ¨na variedade Syrah. 

 

Analisando a Figura 22, é possível observar a distribuição das gemas frutíferas na 

variedade Malbec em relação à posição da gema no ramo. A semelhança nos dados sugere 

uma produção robusta de gemas férteis, que se destaca em várias posições do ramo. Apesar da 

ausência de uma tendência geral, as medianas nas posições G1, G2, G3 e G4 indicam uma 

tendência consistente na formação de gemas férteis nessas localizações, sugerindo que a 

variedade Malbec pode alcançar boa produção com podas mais curtas. 
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Figura 22. Distribuição de gemas frutíferas para a variedade Malbec. 

 

Em relação à distribuição das gemas vegetativas na variedade Malbec conforme a 

posição da gema no ramo, conforme mostrado na Figura 23, não foram identificadas 

diferenças significativas entre as posições, seguindo uma tendência quase inversa à 

distribuição de gemas frutiferas. 
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Figura 23. Distribuição de gemas vegetativas para a variedade Malbec. 

 

4.5. Correlação entre os parâmetros analisados 

 

A análise de correlação realizada para entender como as variáveis estão relacionadas 

umas com as outras e para identificar se existe uma associação entre elas pode ser observada 

na Figura 24. A variável diâmetro do ramo está fortemente e positivamente correlacionada 

com as variáveis comprimento do entrenó e diâmetro das gemas. Por outro lado, a correlação 

com a variável gema vegetativa é positiva, porém fraca. Quanto à variável gema frutífera, a 

relação é ligeiramente fraca e negativa. A variável comprimento do entrenó exibe uma 

correlação ligeiramente forte com o diâmetro das gemas, uma correlação fraca e negativa com 

as gemas vegetativas, e nenhuma relação com as gemas frutíferas. A variável diâmetro das 

gemas exibe uma correlação fraca e negativa com as gemas frutíferas e uma relação fraca e 

negativa com as gemas vegetativas. Por fim, as gemas vegetativas apresentam uma forte 

relação negativa com as gemas frutíferas 
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Figura 24. Correlação entre as variáveis comprimento do entrenó, diâmetro das gemas 

diâmetro do ramo, gemas vegetativas e gemas frutíferas da videira. 

 

O comprimento do entrenó, o diâmetro das gemas e o diâmetro do ramo são variáveis 

associadas ao vigor da planta. A correlação negativa observada com a quantidade de gemas 

frutíferas pode ser justificada pelo fato de que essa produção é inversamente proporcional ao 

vigor da planta. Isso acontece porque o excesso de vigor vegetativo prejudica a diferenciação 

das gemas vegetativas em frutíferas (PERAD e MEDELIN, 2009). Por outro lado, um excesso 

na produção compromete o acúmulo de substâncias de reserva, o que afeta o vigor das plantas 

e, consequentemente, a produção no ciclo seguinte (MOTA et al., 2010).  

A correlação negativa entre o vigor vegetativo e o aspecto produtivo da videira é uma 

observação comum na viticultura e pode ser explicada por vários fatores (KELLER, 2015), 

como a alocação de energia, quando uma videira está com alto vigor vegetativo, ela tende a 

direcionar uma quantidade significativa de energia para o crescimento das folhas, brotações e 

outros órgãos vegetativos, em detrimento da produção de frutas. Isso resulta em uma redução 

na quantidade e na qualidade das uvas produzidas (ALBUQUERQUE et al., 2020). Por outro 

lado, quando uma videira produz em excesso, ela direciona uma quantidade significativa de 

energia para o desenvolvimento e maturação dos frutos, reduzindo assim a energia disponível 
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para o crescimento vegetativo. Isso pode resultar em um vigor vegetativo reduzido, com 

crescimento mais lento das folhas e brotações (DONAGEMMA et al., 2016). 

O manejo inadequado do vigor vegetativo, como a falta de poda ou poda inadequada, 

pode contribuir para o excesso de vigor e, consequentemente, para a redução da produção de 

uvas (MATTHEWS, 2016). O manejo inadequado da produção, como a falta de desbaste de 

cachos ou a poda insuficiente, pode resultar em uma produção excessiva que não pode ser 

sustentada pelos recursos disponíveis da planta. Isso pode levar a uma redução do vigor 

vegetativo e à diminuição da qualidade das uvas (PADILLA et al., 2008). 

Em resumo, a correlação negativa entre o vigor vegetativo e o aspecto produtivo da 

videira destaca a importância do manejo adequado da videira para equilibrar o crescimento 

vegetativo e a produção de frutas, visando obter uma produção de uvas de qualidade e 

quantidade satisfatórias. 

Variedades de uva que prosperam em regiões tradicionais podem não apresentar o 

mesmo desempenho em regiões não convencionais devido a variações climáticas, de solo e de 

altitude. Compreender o comportamento dessas variedades nessas novas condições é 

indispensável para aprimorar o manejo vitícola e maximizar a produção. Além de ajudar a 

identificar quais variedades são mais adequadas para essas áreas específicas, a caracterização 

do desenvolvimento fenológico quanto a resistência a doenças comuns na região e a tolerância 

a condições específicas do solo permitem o planejamento adequado do manejo da videira ao 

longo do ciclo de crescimento. Isso possibilita a identificação de potenciais riscos para a 

produção, resultando em uma produção mais eficiente, sustentável e adaptada às condições 

locais 
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5. CONCLUSÃO  

 

 

Os resultados indicam que fatores como a luminosidade e as características dos ramos 

desempenham papéis significativos na determinação da quantidade, tipo de gemas produzidas 

e distribuição ao longo do ramo.  

O aumento da incidência de luz durante o processo de diferenciação das gemas 

aumentou significativamente a quantidade de gemas férteis. 

Dentre as variedades estudadas, Syrah e Malbec apresentaram maior produção de 

gemas frutíferas. 

Observou-se uma tendência de maior concentração de gemas vegetativas nas posições 

G1 e G2, enquanto as posições G3, G4 e G5 mostraram uma predominância de gemas 

frutíferas. 

Além disso, a análise de correlação entre as variáveis como comprimento do entrenó, 

diâmetro das gemas e diâmetro do ramo destacou a complexidade das interações que 

influenciam a fertilidade das gemas. 

Esses resultados têm implicações práticas importantes para o manejo e cultivo das 

variedades estudadas. Recomenda-se a adoção de estratégias que visem equilibrar o vigor da 

planta, como ajustes na fertilização e poda, para otimizar a diferenciação das gemas e garantir 

um desenvolvimento saudável a longo prazo. 
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